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Introdução​: ​As feridas crônicas podem ser definidas como feridas de longa duração ou de              
reincidência frequente. Sua etiologia está associada a diversos fatores como: doença venosa crônica,             
doença arterial periférica, neuropatias, hipertensão arterial, trauma físico, anemia falciforme,          
infecções cutâneas, doenças inflamatórias, neoplasias e alterações nutricionais. Muitos desses          
pacientes procuram a Atenção Primária como porta de entrada ou nela são acompanhados após              
atendimento de alta complexidade, o que confere a esse nível de atenção maiores envergadura e               
responsabilidade para assistência ao portador de lesões da pele. ​Objetivo​: Apresentar os cuidados             
de enfermagem aos portadores de feridas crônicas na atenção básica de saúde. ​Metodologia​:             
Levantamento bibliográfico com artigos indexados nas bases de dados SCIELO e Biblioteca Virtual             
em Saúde (BVS). ​Resultados​: As feridas crônicas por serem complexas e causadas por diversos              
fatores (intrínsecos ou extrínsecos) geralmente têm um tempo prolongado de cicatrizar,o que precisa             
ainda de mais cuidados. Como a enfermagem lida diretamente com o tratamento de feridas, os               
profissionais precisam uma visão sistêmica sobre este cenário no qual é atuante, além dos              
conhecimento sobre as formas de tratamento que este pode ofertar a seus pacientes. A atuação do                
profissional enfermeiro na Atenção Básica é desde a educação em saúde até os mais avançados               
cuidados como: caracterização de feridas observando as fases de cicatrização, possíveis causas,            
abordagem e materiais a serem usados, como também na prevenção de novas feridas. O enfermeiro               
deve ter responsável pela supervisão, incluindo-se a prescrição de produtos adequados, a            
orientação, e o acompanhamento. ​Conclusão​: Como o enfermeiro tem maior manejo na técnica do              
tratamento de feridas, por ter um maior contato com o paciente, este deve estar capacitado para                
acompanhar todo o processo de evolução da lesões, orientando nos cuidados necessários sendo             
responsável pelos curativos, o local predominantemente eleito para execução desses procedimentos           
contínuos é de sua  responsabilidade na Unidade de Saúde da Família/Atenção Básica. 
 
Palavras-chave​: Cuidados de Enfermagem, Feridas Crônicas, Atenção Básica. 
 
Referências​:  
ALMEIDA, Jakeline Angélica de. Assistência de enfermagem qualificada ao paciente portador de            
ferida na saúde da família. 2016. 
 
RAMOS VIEIRA SANTOS, Isabel Cristina et al. Caracterização do atendimento de pacientes com             
feridas na Atenção Primária. ​Revista da Rede de Enfermagem do Nordeste​, v. 15, n. 4, 2014. 
 
RESENDE, Nathalia Maira et al. Cuidado de pessoas com feridas crônicas na Atenção Primária à               
Saúde. ​JMPHC| Journal of Management & Primary Health Care| ISSN 2179-6750​, v. 8, n. 1, p.                
99-108, 2017. 
 
 


